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Eixo 02 - Educação, Ciência e Sustentabilidade Social
 
Resumo
Este trabalho analisa os conhecimentos conceituais sobre mudança climática e sua relação com a floresta amazônica de estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental II, no estado do Amazonas. A pesquisa utilizou dados secundários de uma Base de Dados com 792 alunos. Os resultados apontam que, embora os estudantes apresentem bom desempenho em itens factuais, há limitações significativas na compreensão de conceitos mais complexos, como o papel dos diferentes gases de efeito estufa, a diferenciação entre tempo e clima e os processos ligados à decomposição e queima da vegetação. Tais lacunas destacam a necessidade de abordagens pedagógicas mais interdisciplinares, que favoreçam a construção de pontes conceituais entre o conteúdo escolar e a realidade amazônica dos alunos.
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Introdução
A mudança climática é entendida como alterações significativas nos padrões climáticos globais e regionais, resultantes de fatores naturais e, mais recentemente, das atividades humanas (IPCC, 2022). Nesse contexto, a floresta amazônica exerce papel fundamental, funcionando como sumidouro de carbono e reguladora do ciclo hidrológico (Saraiva, Higuchi & Higuchi, 2014). Apesar da relevância do tema, estudos mostram que a aprendizagem escolar sobre mudança climática é frequentemente fragmentada e centrada em memorização, dificultando a compreensão integrada do fenômeno (Costa et al., 2022). Considerando as diretrizes da BNCC (MEC, 2017) e do Referencial Curricular Amazonense (SEDUC-AM, 2020), este trabalho busca responder: quais conhecimentos conceituais sobre mudança climática e a relação destes com a floresta amazônica estudantes do Amazonas do 9º ano ainda não dominam?
Metodologia
O estudo analisou dados secundários oriundos da Base do projeto guarda-chuva LAPSEA/LMF-INPA, financiado pela FAPEAM. Participaram 792 alunos do 9º ano de 15 escolas públicas, distribuídas em 8 municípios do Amazonas, incluindo Manaus. O instrumento aplicado na coleta de dados foi um survey de conhecimentos conceituais e dados socioambientais. A partir dos itens referentes à mudança climática, 06 foram organizados segundo a Taxonomia Revisada de Bloom (Anderson et al., 2001; Ferraz & Belhot, 2010), classificando-os como conhecimento factual e conceitual, evidenciando itens com porcentagens de acertos abaixo da média geral.
Discussão
Os resultados indicam que os estudantes possuem certo domínio de conceitos factuais, como a identificação dos principais gases de efeito estufa (75,9%). No entanto, apresentaram baixa compreensão em itens que exigiam raciocínio conceitual, como a emissão de gases decorrente da decomposição ou queima de árvores (33,7% a 45,7%).


Conclusões
Os resultados corroboram estudos que apontam a necessidade de ensino investigativo e interdisciplinar, que ultrapasse a simples memorização. A aprendizagem significativa exige integração entre teoria e prática, possibilitando que os estudantes compreendam a relevância da floresta amazônica no equilíbrio climático. Nesse sentido, estratégias como aulas de campo, experimentos e contato com pesquisadores podem favorecer a construção de conceitos mais sólidos e contextualizados.
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